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DOarbla	 praiwyd ;anum,
Reaiv.ce cultas penara refrorant, H O R. A T.

FRANCA.

O
Courier extrahio dos papeis .Franteus hurra
exposição , que elle chama floreceme , dos

vastos ,exereiros da França. O itioniror emprega
roia a sua hyperb-olica eloquencia em descrever es-
tes gigantescos exercitas , que tantas 'vezes rem si-
do batidos e destroçados na Peninsul,i por f'orças,
que elle chama despreziveis. Pouparemos as nossas
reflex'(')es , porqua nos parecem sulficiontes as que
rianscrevemos do Courier.

500,... em marcha para o Oder e rigida
5e,	 em campos de reserva.
34YD,0co na Península ; para reforçar os quaes

estão agora em marcha 50 batalhões de nfanta-
ria , e 6	 cavalks.

Trezentos mil homens na Pcninsula! e mais sc;
OU' 60 mil são neces.sarios para reforça-10s , em
quanzo eles nos dizem que não ba exen-Lo tygular
He çpanhol que Ar lhes opponha , c soinc;:3 4 ‘ des-
preziveis guerrilhas! Se isto assim he , que ani-
ma não deve nascer para proseguir a guerra na
Hes/mi:ha contra hum Srum ; go, que tem hurna for-
ça Lio consideravel , e cujos exercitas se apaucão
tá-r; rapidamente, que he necessario que a Fiairim
esgote toc,b..hotriens annualmente da sua popida-
00 para reforça-los em quanto ainda com esta
grande força, e continua exhaustão, o raiz está
tão rebelde de coração e de alma ; que nelie pi-
zio poucos Franeezes dos que o ty- ranno ao prin-
cipio a elle enviara.

A lantura não seria completa sem OS COrres-
pondenteff preparativos navea , igualmente activos
e igualintrate formidaveis. Por unto falia-se de apa-
relhar esquadras, e lançar ao mar naos em Geno-
va Cherburgo , Rochefort , .4ntuerpia , e Venez4.
fluma destas ri oSY	 nivoii de	 peças , foinaos
larlçada,ao mar	 raleta — para uso da nossa

quadra! ,Agora está em caminho para hum ponto
pulei, debaixo da escolta do sçu apr dor!(Art-

rter.
Dz hurna folha que tem havido em Parir se-rias sedições, sem embargo da vigilancia da Poli-

cia , acerca da carestia do primeiro artigo de subsis-
›tencia,	 . nte que em Numa occasião se ajuntarão

descontentes, e no outro dia pela manhã
se descobriu a seguinte inscripção nas paredes das
Táu;licries:

Pio , Paz, ou a Cabeça do Tyranno.
Para socegar a multidão , os padeiros tiverão or

-dem de suprir os Cidadãos compão a 4 soldos a
e res-

dias
pio

n'aquelle paiz	 portanto co.piare	 agora o sc
guirue

Palacio d.,. S. C!oud 4 de Maio igra.
Napoleão , Imperador dos Francezes , Rei det

!taifa , c.
" Havemos orJenado que se nos desse burila con-

ta do estaçio de mantimentos no nosso Imperita ;
estamos cetros	 que o grão remanescente forma
hurna massa, só suificiente , porém mais do
que necessalia nara as nossas percisoes : todavia ,
para que a geral proporção entre o consumo e os
recursos se estabeleça em cada departamento do
Irnperio , por moa:, da circulação	 e era circula-
ção se torna meios rapida quando a cautela obriga
o consumidor	 fazer anticipadas e superabundantes
compras -	  em quanto o cultivador chega mais tar-
do aos mercados — em quanto o meiLeador demo-
ra a venda	 e os capitalistas empregão todos os
seus fundos em comprar quanto arrecadão e
dão emem ordem a levantar o preço. E	 calculo*

hl), enivez de to soldos, e em consequ
rabel u a ordem.

Na Gazeta extraordinaria fizemos me
Decretos Francezes , que montão a mingo



ck interesses pessoaes 	 itimos quando não com-
prornettein isubsistenda do povo ,c dao a o
go haat seeor sU ilerior ao que . realmente merece
secado o estada de eolheita em todo o Imperei —
deve ser prohibi_lo quando l ite dão hum pre,c)
fictiCio e fór,; de toda a proporção com o pre;::o
a Tie (levet suhi. aquele artigo , segondo O seu
real merec;menro	 jemo as despezas dos 'transpor-
tes, e aes legitiaws lucros.

" Portanto dezej indo providenciar com medi-
das proprias para pôr a circulação coa rod a sua ac-
tividade e segurdade , para os departamenios que
soffrem naingoa ; ssgundo a Informação do nosso
Islinistro dis Manutacturas e Cotnrnercio , e com o
parecer do nosso Conselho de Estado , Havemos
Decretado e Decretamos o seguinte

Seio L
" Da ciyctila¡ãO do gr.,io f fainha „

Art. t. E.m todos os deparram ntos do nosso
Impero se protegerá a livre circulação de grão e fa-
rinha ; mand-onos a todas as authonelades civiz
militares que a auxiliem , e a todos os OrEsiaes de
polida e de justiça que suspendáo toda a opposição,
denunciem, persigas), ou fação perseguir aquele
les reos de sirnilhante crime peranre os nossos Cota-
selhos e Tribunaes.

a. Todo o individuo, mercador, cornmissario,
ou outro, que fizer compras de grão, ou farinha, pa-
ra fornecer os departamentos, que o requererem, se-
rão obrigados a faze-las publicamente, e depois de
haver feito disso htima declaração ao Prefeito ou
Sub-Prefeico.

Sect»ão.

4 ° /De Supprirnerito dos mercados. „
3. Prohibe-se a todos os nossos vassallos de

qUalquer classe e condição que seião , fazer algar-na
compra ou provisão de grão ou farinha 5 para guar-
dar Ou arrecadar , ou fazer disto hum objecto de
especulaçáo.

4. Por consequencia, todos aquelles individuos ,
--que tiverem grão ou farinha em celeiros, serão obri-
gados r.0 a declarar aos Prefeitos ou Sub-Prefei-
tos , as Tiantidadss , que possuem , e os lugares „ em
que estão depodtadas; 2. Conduzi .% ás salas e mer-
cados, que !hes forem assignados pelos ditos Pre-
feitos ou Sob-Prefeitos ,_ as quantidades necessarias
para os conservarem surficie es ente supridos.

5. Todo o rendeiro , lavrador , ou proprietario,
que possue ,grão , será obrigado a fazer similhans
tes deslara0es , e a sujeitar-se igualmente a se-
gurar o fornecimento dos mercados, quando lhe
for exigido.

6. 05 rendeiros, que houverem contratado pagsr
a soa renda cru generos , farão para isto burila de--
claetção, e provarão isto, produzindo os seus arren-
damentos: nesse caso, sobre a quantidade, que. serão

-ohr	 es a trazer s'as fe;res para seu sort=resnse
hem eecote FroporcionaJo snui po; coma d,
nlioros , e os primeiros tiles p,egorao uri n.usda
segundo o preço do mercado.

7. C1 '; ilurr;erar:os, coe receberem as rendas ols
fezensis ein w:rnetus	 podem obrigur os seus ea„„
zeiros , que habitarem no mesmo distr eus a !cra-
tera o dito grao ao mercado re(eb,do huma
vida remuner.,0o , se ti:.o forem obrigados a
ze.io pus SCOs" arferldETIell:05.

Secão
8. Todo o e farinha deve ser levado ;mi

mciehlos esi ibdecidos para este tim , e preltibe-se
assim connpra-los como vendc-ios , fora dos d (os
mercados.

9, Os habiuri res e padeiros s6s poderão na pri-
'ra hora comprar gúo para o seu comsummo.

mmissarios e mercadores , que vierem ao mer-
, depus de se haverem conformado cem o

z. 0 arCgo do presente Decreto , não podem feeer
as, se seio depois da primeira hora.

10. Os nossos lin stros fico encarregados da
execuç o do presente Decreto , que só terá vigor
ate o L° de Setembro seg,iiinte.

Este se inserirá no bulletim das leis.
Ag CÃO.Ptssignado )

Conde Dam
Ministro Serrctario cie Estado.

Carlscrona za de Mano.
££ AS cousas estão aqui na n;aior irresolução

em conseguem:ia da guerra entre a Russia e a Fran-
ça. O povo não sabe o que ha de fazer. Temos
a declaração da Russia de hostilidades a te do passa-
do , e hurna carta de r 3 de Março, rine diz:

Á Franga leva ao campo - i ,COO France ci
-	 - -	 40,CCO

Bavitra
westphalia	 ,.
4t ria .
Wirtemberg ..
Poionia	 -
Prnssia	 -

an.em

Te- -1 -	 4?.r,Oc>0 homens.
Metade das si netes estio em rreirclao Os (bifes

Reie terr, ,ernineado Conarnissarios da mais
conSorn. , da para fornecerem os ermeeens
na estrada assigenda para as tropas. Brevemente se
espera em Kciiig'hcr,z o hnperador, e o Kei da Pus-

, á testa da ala esquerda do exercito , rocc/le
O exercito Priissiino ;;r1 de ser conirriandado por
11.445Setitil , os habnanirs de Konixsterse' se ckvt'rn
provisionar para ,xes nnezes, em coisequenc :3 c:r‘. nue
a Corre de Prussia vai rara . .fires!au , para cv

espectadora da mare,a dis i rtIns c.ingge:ras
pelo seu. territerio. A diestia declarou-se neutral,

ei	 ex,	 n• .	 .6,coo
„. - - -	 2 5,.c.,C0

.. =, = I sci3O00
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e og Fmneezes 2barid0r1.1.00 ô 0,W , mas háo
°culpar Culheig

'
 Pilaki e Menzel. Bertbier e Lidve,s4c

tem enrnma ildu ; em consevencia rio coe lie mui-
to dl:list:Jia entrar nus porteis (là Russia— ao me.
rios cada hum deve andar se, porcpe o fina de
L'ortat-iarte lie occupa-los.

S. Pererstitaxo 7 de Março de 181z.
Recebemos todos os dias provas da boa disposi-

çáo dvste governo para com o da Gran iSretanba;
apen:ts h,tvia passado hum dia cbpois de dest.oberta

conspiraçáo , quando se deu burna ordem para vol-
tarem de Mosevw para S. Petersburgo ro jos oi 01E_
cries Inglez,es , que se havião despedi.do do servo da
Rusftia no principo da presenre guerra, Apenas che-
galem , seráo reintegrados nos teus antigos coma-Jun-
dos, ( Carrier, )

NECROLOGIA,
Londres 19 de Maio.

Sent:rnos anntin...iar a morte do Capito o
7obn Geie , Commarialante da chalupa Scorpisio na
Costa d'Airita; havendo por acaso cahido ao mar
hum marinheiro, arirou-se arras &lie, cum o inten-
to de 3alvar a vida ao marinheiro 	 ern vaia dili-
gencia se affugula. ( Courier. )

A 25. de Fevereiro succedeta o caso mais afilio-
rivo a bordo do Blacke , na Balria de Porto-Adobou ,

flba de Minorei'. Lord lienrique Lcirfro , ter-
NO7 ICIAS .11

ENTRADAS.
Dia 11 de "Igwo.— Bengsela ; 31 dias ; G.

Feliz Eugenia Antonio Peres , escraa,-os, —
Pernagod, 9 dias ; L. Santa Cruz, J. jo., e An-
tonio , tabuado , arroz , e betas. — Cat6 i0 6
dias ; L. S. Bento , C. a Policia, cal. —S. li fa-
thrus ; 3o dias ; L. Santa Anna, Ni. José Pinto,
C,ao M. , farinha.

Dia 1 .; dito.	 Babia
' 

8 dias; E. Pandcra
Com o t..° Ten. Raimundo Enstari9,--
i a d ias ; S. Firmeza, M.	 de Souza e Siiva
C. a Amaro Mito , sal. — Campos ; 5 dias

'
S,

Guia, M, Tomar Joaquim de _Faria, C. a lir-
tirando Carneiro , assucar , e azoardenre. — Cam-
pos ; 4 iLas ; L. L?oni JCSICS M. Antonio Igri,J.rio
Lisboa, C.. ao M. assucar.-- Rio Glande ; 2i
dias ; S. ilreIquirn, M Curirtantino 7, C. a
Áfitohio jOsé oarne. S. iliat&us ; 17 dias ; L.
Saneia Anua , M. Bernardo 1e Sur.r,za , C. a Do-
mingos Mano!, farinha. — Adacah-i ; 2 dias; L.
EsTiri:0 Santo , M. Antouio &mandes , C. ao
M. assuear, cafre, e arroz. — Macabt; ; a dias ;
L. JOÃO Gonça . mes 5 C. a :iole de
Freiras raboado . '___ campos ; 4 dias L. Boni e-
m% 11 Antonio knacio Lisboa , C. ao M. , as-
near. — Rio ,(e S. Joh; z dias L.
IV]. "Icor-rio Francisco C. ao NI. , made:ra.
- Dia 14 dito. — Monte Fido; za dias B.

ee!ro fl!..o dr '. c reci ue e rneuen de Pinot-t r.o.31 , n es'e r t,do nvJ, e cle n Lu, s estrran-
ça ccin 15 annos de id4de, que fel r,, e.tao e per
igenio abrasoe a [refssão da,kar,nha Rude Fido-,ACidria ajudai a ima o r,:rdio quando -a r,R.vo da-
va fundo 5 c.inio	 klisnuiue ro ivnr; J-L in nosseusc-árn:Iradas se lançou para livra lo. 1\:a3 21 !
qu,,iiico lie triste rekru.io! aciloG-o In Nula La-
vendo provavelitente rectbido o fatal golfe na sua
queda. t...)s seus despejos foro tnierridos no fone
S. Philspfe , time lagrimas de iodos ,r,s presentes ,
proamdamtnte lament.idus pdo Ca i , iião crmitiwori
e todos os individuos de bordo. (r ouritr.)

Londres .48 de Maio.
Ternos o dirsabor d.e" referir a rrerte de jrao

Cler4' , inventor do s?sttma de tactied nvaL , (toe
, glorii tem gannado	 rnarinia ing;ezei.,' Na

obra ims-norral	 9ue foi irodu22a
hum 5,1.1,310 labormso , que a morte roo-

' Piirria ainda ha poucos annos ) Clerk demons-
trou com tudo o rigor malhe-manco . os incon.,,e..-
nienres da antiga ractica des Ins1:-zes , e ensinou
hum modo de combater irais certo e 12erisivo, ?ao
faremos o elogio deste grande hurrem a quem a
ir-imana foi bem escassa .; porque a spi obra , boje
ao acance de todos, he o seu louvor mais consunr-
nudi	 (CÁ:ter:tr.)
ARITIMAS.
,rnvencivei I I. Domingos Roberto, C. a fojo Lsdiz
de Cfirraii,o, couros e quina.

Dia s dito. —Capitania ; 3 dias ; L. Concei-
ao, e Santa .„ .sfrina	 M. José Adargues , C. ao

farinIna, roiiho ,	 tatagiba.
Dia t6 dito. — Grupar'im ; 3 dias ; 1.	 orri

Sueeesso 	 M 7(..uè da Silveira, C. a Il-anciseo .
Pereira, agoarder,e ; e fio.

S4 1-1 D AS.
Dia ta de idgC i ft0. — (abilida G. Sete de

Afano M. /1/1:c.i.t'o dos Santes, fazendas.— Rio
Grníc*1, B. Fkr.i ,	 .elmonin Fcrrrira de Linia
fa'dro. — Rio Grande ; B. &a União , M . N'ClO

a goardente — Rio Grande; 13, Áttrevtdo
g'oão Hypolu.' , lastro..	  LiaifiM; L. 5, An.

tcnio
'	

Anum Miriano ,	 ro.
Dia I; dito. — "Inger' ; C. DM!	 M.

L.f/JZ Autenio b'atailia	 zenas,	 Leca ; B.
Gapiuina , NI,	 f.1"erns do paiz.
Anzoia ; E. PVidiinte , M. Pedro 7/TIC f
Grande ; S. Animo C:4in* litearc:o de icu —
Zel , lastro. -- Campos ; 1,. Gloria; M. Eánardo
joie , Listro,

/.;. ri 14 dito.— Peri/	 B, Dóis 1r)titt"-os
M.	 lagr()-	 i:Mglet'41-<1;
Tri:zn/ dd I.vrja , C. o r."
Stív(i .rrytea,	 , P. imicz i';‘-
iimai de itiontrose 1 Corri. kleviet, — Escuna de Guer.



M. nerez§, Com. o 1.0 Ten. Miguel de
Sorna Mello e Aivini.

Dia I 5" dito, — CliMp05; S. S. Manad, M.
"japim jou' do Faria , lastro.— Campos ; S. Cori-
ceia .21 , M _Aio Ferreira Lucro. --Campar ;'
Con:ei 	 M. foi) Pereira dos Santot , lastro,	 —
evnpos; L. Cor1ceig2	 70,70 Fieira lavro.
Campos ; L.	 fofo , M. Jose. Pereira „ 1astro-
Capi‘ani4 ; S. Estreita , NI, Manoel dos Santos
lastro.	 Caba da Boa Esperança ; Ci. Ingle.:-a

Ceres M. 7aftter	 Parati:, L, '
Dez-cjada M. Manoel Franco , lastro.

Dia 16 dito. — Nase Ingleza; Faudroyant,41-
mirante De Coroei. 	 Berganrine de *Guerra; F/L
Com. o 1.0 Ten. 7osé• Pereira Pinto. —Gerneeey ;
B. Mele, Delfim , M. Philip Rent , ascuear.
Grande .; S, -S, Domingos , 4 Manoel Gonçalves
astro. —Campo; L. Bui Fim M. , "foré Luiz.

•

AVISO S.
NaImpr'...s4o Re3i1 5-2 achão Mappas para o uzo Lt. a CompanNia dos Regimenio Milicianos ttn-

to de	 , coiro de Caaalleria.
loji c Gazeta ha de venda Cartas Porttiguezas Alemies e Francas da Real Fabrica do [tio

de Janeiro- de sup- , rior c:s/:ilida& a 240 reis cida Bdralho.
-	 Saltirá,) á km: Oraçío Funebre Q.Ife siar Erequias Inandadas fa:er por S. A. R, o PRINCIPE
REGENTE NOSTO SENHOR, ao SERENÍSSTMO SENHOR I). PEDRO CARLOS DE /JOUR-

- BON BR4G4NC,4, INFANTE DE HESP1I,VH.,1, reciose ra, nE s, ra t o, Ex Lciu)rde Edoquencia ; de Tbeologitt Dogaratica; Examinador da Mesa da Consciencia, e Ordens Militares ; Pre-
gador Regia; Theblago da 181unciatara .Apostolica ; e Padre da' Previncia da Imaculada Conceição do
Rio de j'aiieiro. Segttnda £d r o, elegante, em 8.°' grande, em Brochura. Vende-se na loie da Gazua , ena de Mtnael Atroai° da	 rta. rua Direita , por 4n) réi5. —O Pranto Americano , em honra das
carissirnas, e lutara bem pranteadas cintas Do SERENISSI.VO SENHOR INFANTE D. PEDRO CAR-
LOS 1.)E BOUR RON	 General junto A RcAl Pt psoa, por Ovidir) Saraiva de C.irvallro e Sil-va 	 de Era eleito para a Cidade de Mariana. Etli ,:ão elegante em 6.‘" Vende-se nas mesmas ca-zas a 16o

.7osé AU tonio Commandante que foi do Bergantim Triunfo da inveja , que panio para aAzia „. declara , que se acÇta breve a sahir deste Pairo; e por tanro quem com elle tiver contas a ajus-
tar o pole_ procurar na rua de 5. Pedro N.° 151 lado direito.

aetn quizer comprar hurna casa de pasto falle com Paulo ,7osê de Faria defronte do Beco dosCachorros 3 N.`"
Em Setembro do anno passado desappareceu hum negro novo, escravo do Sargento Mór Engenheiro

Frederico Luis Farnbagen ; o zobredito escravo he Congo de nação, de 18 a 19 annos sem barba , corbem preta ., pélle asma. , e hurNs milhas brnc is ern htrna das mãos , o sei nome he	 t• Q_uern d ,'Hetiver noticia , o faça saber ao Sargento 15/15r de Brgada Fratrciço de ..5:3	 AJOI. na TTa-ve-asa d Alfandcga , N,° 38 , de quem receber Á	 a.-trad.cirr.,ntos.
gtern . qu ; zer comprar a Sumaca an ei w, Prnklav...ta	 , coal rodos os seus	 ii	 rindàproxim ente da Ilb(e Grande, falle com CaCtaii0	 .17.9drigii:S iSil2stre da mesma a	 defion-te na praia dos Mineiros.
Qaern quizer arrendar hum Officio de primeiro Tabellião na Villa de S' 7ose, Capitania de Mi-nas Geraes filie a Picente Pasiiino , assistente na Praia de 1). manoci.Hum suje :to	 , expedir° ern escrever, dezeja obter de pessoa condecorada alguma escrita , em

(Ne se 0eu p2 41 I3Linte o tempo que lhe resta livre do emprego que exercita lambem copia solf-i. O seu
nome e morada se pode saber na laja da Gazeta

Vende-se hum preto Mojol , rapaz , alto bernfeáo
dirá viam o vende.

Quem q u izer c.rnprxt hurna Mulára costureira , cosinheita, que faz bem doçe, e boa rendeira ,
tí.,1 3."'e 3 casa N.O 1 7. iii rua do Lavrado, aonde mora a dona da dita Mulata , e a hi a pode ajustar.

Pela AdrWriiscr.açã 3 Cieril do Correio Marítimo desta Corte se faz publico	 que sah"6 as emb" »caçaes seguintes: a 26 de Agosto :	 Rio Grande,	 Monte Alegre , M. Manoel 7i de /ladra-
da Gama M. João Bapusta COhrt0 a z6 'para Rio Gron-

LuiL Furtado Rapoto :	 75 de Setembro: para Lisboa B.
• As CartaV serio lançadas no Correio atê S 4 horas .a 	 LI

sem vicio ejá ladino. Na 'loja da, Gazeta se

de: a ./0 pita Santa Catharina,
de, e S',/ prti Catisarila Hum
Bom Successo M. Peiro dos Saltos
dos dias. antecedent.

RIO bt 1ANE
WINItied

MPRESSÃO REGIA


